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PALAVRAS PRÉVIAS 

sao decorridos mais dit trinta anos ap6s a fundac;ao da Banda-Escota 
de Nossa Senhora de Fátima da freguesia do Arco de S. Jorge, llha 
da Madeira. 

Nao é o presente livrinho, uma hist6ria maravilhosa daquelas das 
Mil e Uma Noites ... t apenas um sin ge lo documentário, se assim se pode 
chamar, do que pode a vontade decidida de alguns rapazes em plena 
juventude, que arrostando com todas as dificuldades nao se deixou vencer 
pelo desonimo, dando assim um nobre exemplo aos vindouros de qi.anto 
pode a fé, a persistencia e a vontade de vencer, em prol d:o bem e da arte. 

Para muitos, habituados a julgar tudo .superficialmente, sem racio-
cinar, e, sem procurar beber nas fontes da verdade, os requisitos indis-
pensáveis para se poder com justic;a, tirar conclusoes, - tudo parecerá 
fácil e banal, nada havendo de extraordinário na organizac;ao deste 
pequeno grupo de rapazes, quase incultos, mais babiluados as lides da 
lavoura, do que a arte d·e manejar instrumentos complicados, para poder 
tirar deles aqueles sons harmoniosos que tanto encantam e deliciam os 
nossos ouvidos. 

Mas, há porém outros que, embora conhecendo algum mérito nesta 
a.rrancada, - levados por conceitos pr6prios ou da turba multa ignara 
e anónima que, desconhecendo as causas verdadeiras do bom ixito, tanto 
elogiam como condenam. 

E foi por isso, em abono da verdade, para que nao se fizesse juízos 
errados que, o modesto autor destas linhas, resolveu, sem pretensoes, 
descrever num· depoimento leal e honesto, os factos que andam ligados 
a sua modesta pessoa e a Banda-Escota de Nossa Senhora de Fátima 
do Arco de S. Jorge. 

S6 assim, se poderá ajuízar com equidade e justic;a uma obra que, 
efflbora simples, muito tem contribuido para o engrandecimento da peque-
nina freguesia do Arco de S. Jorge, tirando já bastantes beneficios alguns 
dos seus filhos. 
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Pode e deverá ser ainda uma EKola nao s6 da arte musical, como 
cfo bom viver social o dentro daqueles principios onde, o verdadeiro 
aprumo e dignidade moral é apanágio de todo aquele que se diz cristao 
e, nao enjeita os sublimes ensinamentos do Evangelho de que tanto o 
mundo de hoje carece. 

O AUTOR 

Lisboa, 13 de Outubro de 1969 
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GRUPO MUSICAL DE NOSSA SENHORA DE FATIMA 

No ano de 1929, no mes de Maio, em die qu·e nao posso precisar 
bem, vieram ter comigo alguns rapazes da nossa freguesia, entre os quais 
se encontrava, o José Jardim Borreto, filho de Jooo Mantiel Barreto e 
sobrinho do Reverendo Padre José Marques Jardim, filho desta ~reguesia 
e jó falecido. 

J.o·sé Jardim Barreto, adualmente Oficial dos Co.rreios Te·lég·rafos e 
Telefones, de Lourenc;:o Marques, ao tempo, estudonte, foi um dos que mais 
se entusiosmou na fundac;:cío de um Grvpo de inst-rumentos de palheta na 
nossa freguesia. - Por -isso, junto com esses rnpazes veio pedir a minha 
colaborac;:eo,- ,pois diziam eles que o Arco neo tinha distracc;:oes e que 
o povo também tinha o direito de ter tam-bém o seu passatempo. 

O Arco de S. Jorge, pe<¡uenina freguesia perdida entre montes, 
nada tinha com que pudessemos distra·ir o espírito,- ,pais o progresso 
oinda estovo longe de nós e o nosso bom povo, trobalhador e honeisto 
só tinha a ,taberna, onde passava o maior parte do tempo aos Domingos 
e Dia•s Santos. 

Como o José Jardim Barreto, conhecia muito bem o minha oevoc;:eo 
pela arte musical, ncío desistiu de instar comigo para· que se formasse um 
Gru.po Musical sob a minha modesta Direcc;:eo. 

Conhecendo eu par experiencia própria, estes entusiasmos momen-
taneos da nossa juventude que, na maioria dos casos se desfazem oo 
menor obstóculo e se opagam como as bolas de saheo, - disse-lhes que 
neo me arrojava a essa empresa, sem que me fosse dadas segvras 
gomntias da sua continuidade por alguns anos, impondo-lhes o·s seguintes 
condic;:oes: 

1.0 - Todos os rapozes propostos para en,trar no Grupo, haviam de 
ser escolhidos por mim, entre os melhores da freguesia; 

2.0 - Quando menores, ter o consentimento dos seus pais ou tutores; 
3.0 -Todos deviam estar dispostos a adquirir a sua custa o instru-

mento de música, por mim indicado; 
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4.0 -Todos haviam de entrar mensalmente com o quota de $50 
para ocorrer os despesas -indispensáveis ao bom funcionamento do Grupo; 

5.0 - Cumprir fielmente com ,todas as minhas indicac;oes, incluindo 
o estudo da música, (solfejo) para que todo o nosso Reportório a ensa-iar, 
fosse executado por música. 

,Postas todas estas condic;oes, logo o nosso José Jardim Barreto, 
pos-se em campo a angariar pessoal que pudesse formar pelo menos u-ns 
doze ou treze rapazes para constituir o nosso Grupo Musical. 

Evidentemente que, como era eu quem fazia a escolha, José Jardim 
nada fazia sem me consultar. 

Apesar de ter aparecido mu·itos ,pretendente:s a quere·rem ingressar 
no Grupo, - a muitos tive que dizer nao, em virtude da sua ,pouca capa-
cidade musical, - pois nem todos nascem com a mesma vocac;ao. 

-Como em todas os artes, a música é um dom que nasce com a 
pessoa. - Quem nao tem aquele dom pode trabalhar toda a sua vida, 
mas nunca pode dar um bom músico. - E foi por isto mesmo que, antes 
de os mandar embora, -todo o candidato era submetido a um -pequeno 
exame de afinac;ao das 7 notos musicais. - Por aqui, já fozia urna pequen a 
demonstrac;ao, - se tinha ou nao aquel as qualidades mínimas que se 
exigia para· sef bom músico. 

,Depois desta selecc;ao na escolha do pessoal que devia servir, -
ficou definitivamente constituido o Grupa que passou a denominar-se: 
- «GRUPO MUSICAL DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA>. 

,Para que todos os nossos trabalhos nao fossem efémeros e infru-
tíferos e fossem coroados do melhor exito, por isso consagrei-o desde a 
primeira ho·ra o Senho-ra do Rosário de Fátima, para que as Suas benc;aos 
se derramassem sobre todos os que se entregavam de alma e corac;ao 
aque·la arte, tra.balhando ao mesmo tempo para maior honra e glória 
de Deus. 

Tendo todos depositado as importancias indispensáveis para a aqui-
sic;ao do instrumental, - logo encomendei a um dos melhores artistas do 
Funchal, o seu fabrico. - Foi ele o José GuHarrista que na sua oficina 
fabricou os Bandolins, Bandolas, Bandoletas e violas para o acompa-
nhamento. 

Enquanto nao chegavam os instrumentos, deu-se comec;o aos ensaios 
de solfejo, ficando todos em pouco mais de tres meses, prontos a executar 
alguns números de música ligeira que eu consegui arraniat. 
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Tendo íá todos os seus instrumentos que ensinei a manejar,- resol-
vemos fazer a nossa estreia em público, com alguns números de música, 
previamente ensaiados. 

Tendo mandado preparar de antemcio urna estante de madeira,-
coloque,i nela em toda a sua extenscio os ,popéis de música que iam ser 
executados, ficando assim dispostos em duas bancadas de madeira todo o 
pessoal sentado com os seus instrumentos em posic;oo, a espera do sinal 
pora come~ar a tocar. 

Improvisado um coreto, num mirante que ficava a entrado da minha 
residencia, a sombra dum grande carvalheiro de ramada longa e al.taneira 
e voltado para o adro da ,nossa lgreja, - já ali estavam muitos curiosos 
a es,pera de ver o que ia sair dali, pois muitos cépticos ncio queriam 
acreditar que os rapazes em tao escasso espac;o de tempo pudessem já 
tocar por música, e assim iam discutindo uns com os outros que os ,papéis 
que eles tinham na frente, eram só para vista e engana,rem o -público 
que nada percebia daquilo. 

Mal sabiam os que assim fa.lavam que, ali estovo o fermento duma 
futura colectividade, que muito havia dar de que falar. 

O meu interesse era formar ali, a par da arte urna escala dos 
mel·hores ensinamentos oristiios,- numo palavra: - urna Juventude Cató-
lica, - onde a par da música se aprendesse a ser homens de carácter 
e bons portugueses. 

Escusado será dizer que o público apreciou o nosso Grupo, ao 
ouvi-los tocar aqueles números que haviam ensaiado, nao faltando até 
quem já desse palmas, no final de cada número. - Estova assim lanc;ada 
a primeira semente para novos triunfos. 

-Como o meu interesse era também a cultura nos espirilos dos ra-pa-
zes, comecei a -pór a disposic;oo deles Jornais e Revistas católicas, para 
serem lides nas horas vagas, para aqueles que soubessem ler ir culti-
vando o espirito. 

E para que tudo pudesse tomar um carácter puramente cristcio, 
convidei o Reverendo Padre Júlio de Castro, Póroco da freguesia, a vir 
a nossa Sala de ensaio, aos Do.mingos de vez em quando, fazer urna 
,pa•lestra como em familia,-•pa-ra coda vez ir incutindo no espirito de 
todos os ensinamentos da lgreja, ou seja as verdades da Fé. 

Efectivamente o nosso Pároco, acedeu ao meu convite e por diversas 
vezes ali veio expon do alguns temas. - Mas como era doente, - nem sem-
·pre ,podio vir sendo eu entao quem tomava a palavra, - expando crlguns 
trechos da Sagrada Escritura, - falando-lhes também da nossa História 
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Pátria, dos nossos heróis doquele·s grandes homens que fizeram Portugal 
uma Nm;ao re·speitada. - E para que melhor pudessem compreender o 
significado de tao altos feítos, coloquei na Sala de ensaio, muitos quadros 
com fotografias, onde se ·lía os prindpais factos da História de Portugal, -
bem como um Mapa com os ,Reís de Portugal desde o sua fundac;:ao, com 
os factos mais notáveis de cada reinado. 

Toda esta bagagem, .bem como a sala e olgum mobiliário, foi posto 
a disposic;:ao dos rapaze·s, sem que nunca· tivesse exigido um centavo 
de remunerac;:ao. 

iEra nesta Sala, onde se en-saiava desde o primeira hora todo o 
nos:so repartódo, onde se faz;io os no·s5(1$ palestras e as festas do nosso 
aniversário. 

Ao ,prindpio aindo abrii uma cla~e ,para aqueles que quisessem 
aprender a -ler e escrever,- mas pouco tempo funciono-u, nao só par falta 
de tempo como de colaboradore•s, - país o ,tempo disponível era pouco 
para ensinar música, pois t inha a meu cargo nao só os ensaios gemís, 
como a,inda os dos aprendizas que iam entrando. - E como todo este 
labor era feíto a noite, porque durante o día nao era ,possível, em virtude 
do ,pessoal andar no trabalho da lavoura,- ·por ,isso mesmo, o tempo erá 
sempre pouco para poder ser aproveitado no desenvolvimento da arte 
m1J1Sicol. A,pesar do mu·ito trabalho que tudo isto me davo, nunca enjeitei 
os sacrifícios, deitando--me muitas vezes a meia-noite, pois era eu a única 
pessoa que ensinava ali o solfejo e as e·scalas dos instrumentos de corda, 
violas, bondolins, bandolas e bandoleta, bem como ainda uma flauta. 

O nosso Grupo já tocava bem e, poi" isso fomos a diversas freguesias 
executar os nossos prog,rama·s, nomeadomente a S. Jo·rge, Boa Ventura, 
Ponte Delgada, S. Vicente e até a Ribeiro do Janela, onde ~ínhamos -um 
grande amigo e nosso conterremeo•, o Rev.º Padre Carlos Tomás Camacho, 
filho desto nossa fregue·sia e oo tempo, <Pároco doquela Paróqu-ia. 

Quando soube do ,nossa iniciativa mu-ito se interessou por nós, 
tendo-nos convidado para visitarmos aquela Pa,ráqu-ia e abrilhantarmos 
com o nosso Gru-po uma festa que ali se ,reolizou, e onde fomos muito 
aplaudidos •pelo nosso escolhido ·reportório. 

1Em todas os freguesias onde -nos apresentamos fomos sempre muito 
bem recebidos por todos. 

Como o -nossa freguesia nao tinho receita nas principais festas do 
ano pora mondar vir uma Banda de músico a.brilhantar as mesmas no 
exter-ior, o nosso Grupo tomava entao a iniciativa de executar no adro 
da lgreja olguns números de música, acompanhando por fim as ,procissoes. 
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,- Mas tudo isto em gratu,ito, ,nada ganhavarnos monetariamente; - mas 
as co·rdas durante as nossas funi;:oes rebentavam e tinham que ser substi-
tuidas e tudo isto eram de:spe,sas que saíam do nosso magro bolso. 

Evidentemente que as quotas nao chegavam para cobrir as despe-
sas, - ten do o restante de ser ·pago •por todos os elementos do Gwpo. 

Apesar do gosto que todos sentiam pela música o certo é que todos 
já mostravom urna certa relutoncia quando se lhes folava de despesas que 
se deviam pagar em especial as cordas que volta e me-ia tinham de ser 
substituidas, umas por se terem partido e outras pelo seu estado adiantado 
de oxidai;:ao, perdendo com este estado a boa sonoridade indispen·sável 
a boa a -finai;:ao. 

•Estova pois o nosso Grvpo em dif.iculdades financeiras e já havia 
alguns descontentes que se pre·poravam -poro abandonar o Grupo, pois 
nao estavam dispostos a fazer grandes des-pesas -por urna coiso que nao 
clava ao menos para se ,poder monter. 

Todos trabalhadores, pobres e filhos de gente humilde, vivendo ape-
nas do seu magro salário, nao queriam arriscar-se a gastar as suos 
economia·s sem ao menos urna -pequena -remunerai;:ao. 

Feítas a:s contas, verificamo·s ter já dispendido a quantia de oito• 
centos e-seudos na aquisii;:ao de cordas o que representava naquele tempo 
urna grande quantia. - Que fazer entao ?- Parar? - Mas porar é morrer ... 
e se a nossa sorte é morrer, ao menos queríamos morrer devagar ... como 
disse o nosso saudoso Re'i D. Sebostiao na Batalha de Alcácer Kibir. 

E porque a v-ida é urna !uta e é dela que surgem os heróis, - nao 
será ele o cadinho onde se caldeiam e moldom as almas ,para as grandes 
empresas? - Sem sacrificio nada há de grande sobre a terra, - país tem 
uns que se sacrifica,r para bem dos outros, e <1 vida foi sempre assim no 
decorrE'!r da história dos povos. 

,Foi entao no meio destas vacilai;:oes que eu assimilei urna ideia:-
Transformar o nosso ,pequeno Grupo, numa Banda de Música,-dotando 
á fregúesia duma coísa difícil pora ela, atendendo as grandes dificuldades 
f.inanceiras que sempre se verificava quando se pretendía celebrar urna 
festa na· ,nossa freguesia. 

Assirn dotada de urna Banda, nao só podía -0gora ter as suas festas 
abrilhantadas no seu orraial como ainda podía tombém ir as outras fre-
guesias viz,inhas quondo fosse chamado. 

Embora todos recebessem corn o melhor agrado a minha ideia, -
-parecia-lhes impossível tal empreendimento, devido a situai;:ao financeira 
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em que todos se e-ncontravam. - ,Diziam-me entao: - mas onde buscor 
dinheiro ,para tantas de-spesasi ... 

Naquelas ,inteligéncias agitova-se uma dúvida a q1.111 tive de res-
ponder, com aquelo confianc;a e certeza dum bom éxito, se todos esti-
vessem dispostos a me acomponhor: - Meus amigos, disse-lhe eu: -
Quondo se formou este Grupo, também vós sofrias do mesmo mal,- mas 
tiveste jó o prov<J de que Aquela a quem se consagrou todos os nossos 
trobolhos nao nos obandonou ... 

·Portento, se continuormos a ter fé e dispensarmos o mesmo dedi-
cac;ao e entusiasmo dos pr,imeiras horas,- que fez grande este Grupo, -
·tombém havemos de chegar oo fim dese jodo, - vendo e ouvindo ecoar 
com g-alha,rdia e agrado, o·s acordes do no·ssa nova Banda, nos ares 
límpidos da n,osso freguesia ... Tenhamos fé e coragem poro vencer todos 
os dificuldades que se nos deporar poro o futvro, - porque Roma e Pavía 
nao se fez num dio ... 

Tereis um amigo,-aquele mesmo que desde o ·pr,imei-ra hora, nao 
vos abandonou nos momentos difíceis da nossa colectividade ... Tudo se 
há-de fazer, com itempo e vontode, de trabalhar, - poro mostrar aos 
vi,ndou,ros que, neste ,pequeno lugarejo, também há vontades decididas 
e prontas para se sacrificar pelo bom termo duma ca·usa, e esta, - a de 
dar vida e alegnia com os sons maviosos da ,nossa música,-<J um povo 
cansado de trabalhar 110 l<Jbor do arado, - sem ter <JO menos uma dis-
tracc;co, - no su<J ,penosa exi-stencia que nao seja o trobalho órduo de 
cada dial... 

Amigos 1- poro a frente, - maos a obra ... Por Deus e Santa Maria, 
- a mesma que tem velado por nós até hoje, e nos hó-de assistir 
até ao fim. 

Dito isto, - ninguém bocejou• ... <J agua·rdar o futuro uns cheios de 
esperanc;o, e outros periclitantes ... 

,Prometi mondar vir cotólogos com os prec;os dos instrumentos noeces-
sórios a formac;ao duma pequena Banda constituíd<J de treze elementos. 

Nao tardo·u a resposta de Lisboa e do Porto. 
Confrontamos ,prec;os e qualidades de divEN"sas casos especializadas 

que nos forneceram orc;<Jmentos poro os treze elementos a saber: -2 
trompetes;-2 d<Jrinete·s;-1 requ·inkl;-1 Barítono;-2 trombones;-1 
trompo;-1 contrabaixo;-1 bombo; -1 coix<J-tarolo com baquetas; e 
1 por de protos. 
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To dos estes instrumentos sendo novos, custava-nos próximo de dez 
mil escudos, - e isso era urna verba demasiadamente grande ,para os re-
cursos dos nossos ropazes. - Foi entoo que idealizei umo ideia: 

Aqu-isic;:oo de todo o instrume·ntal em segunda meo, e com garantia 
de afiooc;:ao e conservac;:oo, - que nos custaria quase metade do prec;:o. 

,Devemos salientar a<:¡ui que, ao ¡nicior a c~iac;:oo da nossa Banda 
com treze elementos, - o fizemos em homenagem o Santíssima Virgem 
que, escolheu o dio 13 para visita!" Po~ugal onde deixou a sua mensa-
gem ao mundo. 

,Como a oqu,isic;:ao do instrumental requeria diversos cuidados e nao 
tínhamos em Lisboa quem se ell()(lrregasse dessa tarefa, - resolvemos 
entregar estes cuidados o urna casa séria em Lisboa, a «AGENCIA CIVI-
T AS» que, mediante urna comisséio se encorregou- da nossa ,pretensao. 

,Evidentemente que, desde -logo fizemos sentir oquela Agencia que, 
os instrumentos de-pais de fe.itos os prec;:os com o nosso acordo, deviam 
ser escolhidos por um profissional de inteira con.fianc;:a, para nos garantir 
o sua perfeita afinoc;:ao e conservac;:oo. 

Depois de tudo combinado com a citada Agencia e para estímulo 
dos nossos rapazes, quisemos mandar vir os instrumentos -por portes, 
v,isto nao termos ainda o copita! todo. - Paro isso, convocamos os nossos 
ra-pazes paro umo reunioo, onde ficou deliberado que todos o-queles que 
quisessem pertencer a Bando, tinham que depositar a importancia de 
duzentos escudos cada um, afim de se mandor já -para Lisboa, •paro vir 
os •primeiros instrumentos. 

O resto que faltasse, ficou ossente fazermos urna subscric;:oo pública 
entre o povo da freguesia que nos qu-isesse ajudar nesta nossa iniciotiva. 

Assim se fez e feJ,izmente encontramos muitos amigos da música 
que compreenderam bem a nossa aspirac;:oo e nos ojudaram na medida 
das suos ·possibilidades, rendendo esta quete algumas centenas de escu-
dos. - Com este óinheiro e as verbas depositadas pelos ropazes, manda-
mos requisitor os primeiros instrumenotos. 

No mes de Maio de 1933, chegava ao Arco os 5 primeiros instru-
mentos. - Apesar de usados, vinham todos niquelados como se fossem 
novos. -Ao verem com seus próprios olhos os novos instrumentos, o-s 
nossos ropazes ficarom maravilhados, julgando ser ainda um sonho ... 

No entretanto com a chegada dos instrumentos, nao faltava na 
freguesia quem prognosticasse que tudo oquilo era urna temeridade ... 
pois como podiam oprender a tocar instrumentos complicodos se nao 
tinham quem- os ensinassem L. pois embora eu soubesse música nunca 

11 



Del documento, los autores Digitalización realizada por ULPGC 81 · ,tei a Universitaria. 20;,, 

havia tocado qualquer instrumento de sópro e isso era para eles um 
pro·blema difícil... 

Como os nossos rapazes ouvissem estas e outras opinioes desen~ 
controdas do nosso pavo que sempre teve o oventura de .dar senten<;as 
sobre o que nao percebem,-ficavom atónitos e perturbados e mesmo 
vacilantes sem saberem o que haviam de fazer ... 

Cheios de dúvidos, - vinham ter comigo indagar o que se havia 
de fazer para chegar aquela finolidade sem terem um mestre competente, 
-•pois ,nao queriam ficar prejudicados com a perda do seu di,nheiro .... 

·Eu porém, que nao fizera os coisas sem considerar os prós e os 
contras,-como muitos julgavam,-ío-lhes dizendo que nao tivessem 
svstos, porque o mestre hovia de surgir no momento próprio, - assim como 
surgirom os ¡nstr1>mentos. 

Apenas chegassem os últimos instrumentos, se da-ria início aos 
ensa-ios, -para acabar com ·as dúvidas e pór .tudo em ondamento.-Mais 
dois meses e estariam cá os úl,timos ,instrumentos. 

Mas poderá olguém objectar,-como se arranjou o ·dinheiro para 
os últimos instrumentos?- Logo responderei :- Pessoa amiga, emprestou-
-me o resto para se pagar logo que se pudesse; - e tudo ficou resolvido. 

E assim se cumpriu a let.ra o que fóra prometido: os primeiros 
arr-aiais seriam para pagar os dívidas que houvesse na aquisic;:ao do ins-
trumental; -depois de pagas os dívidas, passar-se-ia a div,idir as benesses 
recebidas nas festas, ,por todo o pessoal. · 

Felizmente nao levou· muito :tempo. -A nova correu ,por todo a 
·parte;-e como todos queriom ouvir a Bando Nova do Arco, _nao faltou 
festas <1 ·a·tender, embora tivessemos de fazer prec;:os de combate... pois 
o que nos interessava n-o momento ero •pagar toda a dívida. 

Todo o pe-ssoal mostrou dignidade .no cumprimento deste dever.-
Todos estavam dispostos o ir as festas de grac;:a ... sem receberem qualquer 
remunerac;:ao duronte quase um ano, - ·para pagarem o dívida contraído 
para o pagamento do resto dos instrumentos. 

Neste ponto foram correctíss·imos e deram um grande exemplo de 
solidariedade, e uniao. - E diziam eles queremos pagar a nossa dívida 
porque a Banda é nossa. 

Voltando a descrever, como se deu comec;:o aos ensaios, depois da 
chegado dos últimos instrumentos de Lisboa, - devo dizer que, tendo 
conhecimento com um Sargen.to músico de lnfantorfo 19 do Funchal, meu 
amigo que já havia ficodo em minha casa, quando da passagem da Bando 
de Artes e Ofícios pelo Arco, -uos anos antes, de q1>e a·que·le amigo era 
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R~ente,-convidei-o a vir a minoo c0S(J possor uns dios, dizendo-lhe de 
ontemao o que pretendio. - Esse meu .soudoso amigo, senhor Artvr Lo pes, 
já folecido,-amave·lmente aceitou o meu convite e trooxe-me a meu 
pedido, métodos e esca,los dos instrumentos de sópro pam os aprendizes, 
...... e foi por oí que se comec;ou a ensaior.- •Eviden,temente que o nosso 
amigo Ar.tu-r Lopes, demorou-se uns tres di(JS no Arco para in,iciOl" os 
primeiros ensoios, e, depois disso tomei a direcc;ao dos -ensa-ios, com os 
meus fracos recurso·s mu-sic<l'is. - Como quase todos os ra•pozes já sabiom 
música, nao foi difícil adaptar-se aos novas instrumentos e em pouco mois 
de um mes, cado qual já conhecia a escala· do instrumento que lhe fóra 
confiado. - ,f<iHovo (Jgoro pó-los a tocar em conj,unto. 

Poro melhor exito, - pedi novamente ao Artur Lo pes •poro voltor 
ao Arco, o.fim de dar alguns en-saios em conjunto, o que, aquele nosso 
amigo acedeu. 

Feita o e~periencia qu,e su.rtiu o melhor afeito, retirou novamente 
poro o Funchal aquele nosso mologrado amigo. 

Como já todo.s manejavam habilmente os seus instrumentos e como 
se aproximova o mes de Outubro, a-pesar do pouco tempo, empreguei 
todos os esforc;os ,poro que o nossa Banda fizesse a sua estreia no dio 
13 de Outubro em homenagem a sua Padroeira. 

Como o tempo era curto, a.penas itive tempo de ensoior o hino de 
Nossa Senhora de Fá-timo, o hino da Banda, e umo marcho, denominada 
«O 13 de Outubro»,-todos estes números de música forom ¡nstrumen-
tados ·por mim em virtude de nao ter quem mos fizesse. 

Devo dizer que, em virtude da omabilidade do nosso amigo Artur 
Lopes nao ter exigido qualque,r remunerac;ao -pelos seus se·rvic;os, dos dios 
que cá esteve no Arco,- levei os •ropazes a cotizar-se poro que fosse 
oferecido ao mesmo, urna pequeoo -lembranc;a pelo Natal, - ficando 
resolvido enviar pelo primeiro barco au oamiao de carga, um barril de 
vinho aquele omigo,-o que muito opreciou, agrodecen-do-nos com o 
envio de urna dezena de números de música para o nosso reportório. 
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13 DE OUTUBRO DE 1933 

Tendo-se feito todos os preparativos para a estreia da Banda no 
dio 13 de Outubro de 1933,- logo a -noticia correu célere par toda a 
parte, nomeodamente pelas freguesias vizinhas, acorrendo muito povo 
para ouvir a música nova, como lhe chamavam, a fazer o su·a estreia. 

Efectivamente naquela data memo,róvel, queríamo-s que ela fosse 
marcada com urna festividade religiosa na nossa lgreja, como agrade-
cimento a Virgem Senhora de Fótim-a, dos auxílios por ela prodigalizado·s 
a nossa colectividade, desde a primeira hora. 

Dado conhecimento ao Re•v.º Póroco da fregu•esia da nossa preten-
scío, ficou marcada novena solene a noite nesse dio, tendo sido convi-
dado para orador sagrado o Rev.0 Padre Antonino G. Valen,te, vigório da 
freguesia de Boa Ventura, ao tempo. 

Aquele sacerdote, jó falecido, era um dos muitos que ncío acreditava 
no bom exito da nossa Banda, - e como era considerado urna compe-
tencia em música,- aguardava com urna certa curiosidade, no adro da 
nossa lgreja, naquela noite, o desfecho da nossa apresen·tac;cío em público. 

Nessa noite memoróvel, tinham sido co•locadas de ontemcío, nos 
muros que circundam a igreja, urnas colunas de ferro fundido, donde 
pendiam em cada, urna lampad-a eléctrica, - pois nessa data -a Central 
eléctrico ainda nos pertencia, prefazendo ao todo sete colunos que, 
davam luz brilhante em volto do adro, produzindo um bel o efeito. - Deve-
mos faze·r salientar que nessa data neo havia electricidade no Arco, 
sencio da citada Central. 

Como o auto·r destas linhas tinh·a muito interesse e-m dotar o 
adro do lgreja de iluminac;cío eléctrico que ncío tinha,-fez mais este 
sacrifício, - exclusivamente do seu bolso,- paro que nos dios festivos 
o adro pudesse ser iluminado convenientemente_ 

E como era também nesse dio 13 o inaugurac;cío desse melhora-
mento para o adro, coincidia assim com o estreia do Banda. 

14 



© Del documento. los autores. Digitalización realizada por ULPGC. Biblioteca Universitaria. 202:, 

Foi combin'Cldo com o sine-iro, para -nao tocar o sino as Avé-Marias, 
sem tudo estar 'CI postos: - Banda no adro em formoc;ao na porta da 
lgrejcr,- e o enca-rregado de acender a•s léirnpada•s também pronto a 
abrir o interru,ptor a primeiro badalada do sino. -Assim, logo que esta 
soasse, - as lampadas acendiam, todas ao mesmo tempo e a Banda 
execu-taria nesse ,início o hino a Nossa Senhora de Fátima. - Foi. num 
relampago, sino, luz e Banda estremecera-m toda a assistencia, deixando 
a todos comovidos, pois ninguém esperava todo aquele exito em tao 
,pouco tempo na nossa freguesia. - O próprio Padre Valente a qu-e acima 
nos refer.imos, logo que acabou de ouvir o hino de Nossa Senhora de 
Fótima, voltou~se paro a Banda e disse; em voz alta:- «Agora eu digo 
que dó !» e veio felicitar-me pelo meu empreendimento. 

Seguiu-se a• ,novena ern honra de Nossa Senhora de ,fótima, que foi 
cantada acompanhada de órgoo, tendo -subido ao púlpito o referido 
Padre Valente que fez uma opologia ao Santo Rosório e da devoc;ao 
que todos nós devemo·s ter a Nossa Senhora de Fótima, lembrando a 
todo•s os que al,i estavam que nunca se esquecessem de recorrerem a 
Virgem em todas as suas necessidades, pois que assim se dignou aparecer 
em terra portuguesa para mostrar cr sua ,predilecc;ao pelos po-rtugueses. -
Depo-is referiu-se em termos elogiosos para o nosso Grupo, recomendando 
a todos para serem ossíduos na arte musical, uma das artes mais beles 
qu-e emociona as almas, dando ainda olguns co-nselhos aos rapazes, na 
maneira de se compo-rtarem nos a-rraiais onde fossem tocar, sem darem 
escandalo, embriagand~se, como se verifica infelizmente em mu-i.tas 
filarmónicas. 

Depais da Novena, 'CI nossa Banda, executou uma marcha denomi-
nada, «O 13 de Outubro», que foi ,in•strumentada ,por mim,- ·a única que 
esteva ensaiada devidamente. 

Depois de vórias evoluc;oes no adro da lgreía, tocando sempre a 
mesma marcha, - a Bando dirigiu-se para a Casa de Ensaio, que era numa 
dependencia do rés-do-chao da minha casa, - uma sala posta a dispo-
sic;ao do nosso Grupo, devidamente apetrechada com lampada eléotrica, 
estantes para colocac;ao de músicas, bancos e cadeiras para os executan-
tes, tudo por mim fornecido, sem que eu tivesse exigido um centavo por 
esta instalac;ao. 

,Devo dizer ainda que nas paredes da Sala, encontravam-se diversos 
quadros coloridos com fotogravuras da nossa História Pótria, dos feitos 
heróicos dos portugueses noutras eras,- afim de todos ficarem com um 
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,pequeno conhecimento do História Pátrio e assim amarem melhor o seu 
-País de too nobres tradic;oes. 

Nesse día memorável de 13 de Outubro de 1933, encontrava-se a 
Sala cf.e Ensa-io, devidamente engalanada de flores, ba·ndeiras -pendentes 
das ,paredes e verduras, sendo facultado ao público a entrada na mesma, 
ficando todos os que olí ,iom admirados ·pelo belo gosto dos ,rapazes. - E 
ossim, todos os anos no dia do -aniversário da nossa estreia,-o festa 
repetía-se com o mesmo entusiasmo de sempre,- havendo concerto no 
adro da nossa -lgreja após o Novena em honra da nossa Padroeira . 

. 0evo dizer que no alto da parede no frontespício da sala, encon-
trova-se o quadro com a lmogem de Nossa Senhoro de Fátimo com os 
pastorinhos, ficando colocado por baixo da mesma lmagem, uma foto-
grafio com o Grupo dos fundodore·s da Banda, tendo oo centro o seu 
modestíssimo fundador, e autor destas Iinhas. 

Escusado será dizer que depois do inaugurac;cío da nossa Banda, 
comec;oram ·logo a aparecer convites ,para tocarmos em diversas festas 
foro da freguesia, visto que todos os que oinda ncío tinham ouvido a 
nossa Bonda queriam te.r o curiosidade de ouvi-la. - E assim, comec;amos 
o ensaiar um vasto reportório de músicas que nos foram oferecidas pelos 
meus amigos Artur Lo,pes e Ángelo Alvares de F-reitas, maestros da 
Banda de Artes e Oficios e da Banda de Sant-a Cruz. 

Tínhamos na Ribeira do Janela, como já dissemos, -um grande amigo 
e conterremeo no•sso, o Reverendo Padre Carlos Tomás Ca mocho, actual-
mente Cónego ·em Lourenc;o Marques que, oo tempo, era Pároco daquela 
freguesia e -logo ,que -soube do nosso exito, fez-nos logo convite pa-ra 
irmo,s abrilhantar o festa em honra do Padroeira -da-quela• freguesia, 
Nossa Senhora da ·Encarnac;cío. 

Marcado o día, lá fomos cheios de entusiasmo, ·por caminhos e 
otalhos em demando daquela freguesia, pois os cominhos nesse tempo, 
erom aindo o-s primitivos cheios de tantos pe·rigos. - Mas tudo galgamos 
na em!ilio de chegormos antes do meio-dia da véspe-ra, ,para comec;ar o 
,anúncio da festa, ·pois todos nós sabemos que para <1nunciar aos povos 
das freguesias vizinhas que há urna festa -religiosa, é costume ser anun-
ciada com morteiros, foguetes e música na véspero, para assim entusiasmar 
as .multidoes a i-rem ossistir ao octo religioso. 

Apenas chegamos a Ribeira da Janela e ao avistarmos em baíxo 
o lgreja Matr,iz, tocamos o ·hino da Banda, tendo o festeiro lá em baixo 
correspondido com o lanc;amento de alguns foguete·s de estofo. 
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Deseemos logo para as proximidades do lgreja, e o distancia de 
uns cinquenta metros, aproximadamente, comec;:amos a executar uma 
marcha até ao edro da lgreja, onde já nos esperava o Reverendo Pároco, 
terminando em frente da pa,rta pr-incipal da lgreja, onde em acto continuo 
executavamos o hino de Nossa Senhora de Fátima em sua homenagem 
e o hino da Banda, em honra do SS.mo Sacramento, presente noquele 
Santuário; - entrando todos os componentes na lgreja para uma curta 
orac;:eo, depois de prestadas estas honras. 

Seguiu-se depais com nova marcha em direcc;:eo a cosa da residen-
cia do Pároco, onde o fomos cumprimentor, execu~ando uma vez ali che-
gados, o hino da Banda. 

Escusado será dize.r que, o Reverendo Padre Carlos Tomás Camocho 
já oli aguardava ansioso o nossa chegada ,paro nos dar um abrac;:o e 
felkitar-nos pelos progressos que vio diante dos seus olhos, do sua fre-
guesia natal. 

Disse-nos que nunca s11punha que em tao •pauco tempo tivessemos 
feito tantos progressos, pois julgava ao falar-lhe alguém da nossa música 
que ·Ía encontrar uma simples charanga, de paucos méritos, - mas afina( 
ve ogora com os seus próprios olhos que, aquilo é .na realidade, embora 
pequena, ·uma música bem a.finada ... 

Tocamos naque-la freguesia· dois dios e logo fomos convidados 
para •recreo-mos outro orroial que -se realizava na Vilo do Porto Moniz, 
dios depois. 

Como a nossa Bando estovo ainda no infancia ... neo tíohomos 
fordomen.to, país para tudo era preciso muito dinheiro. - Mas tombém 
neo era conveniente o,presentarmos os componentes da Bonda vestidos 
a civH, com tipos diferentes de vestuário. - lmpunho-se ossim mois um 
socrifício, indispensável oo ,bom exito da nosso arrancado. - Devo dizer 
aqui que, quondo fomos oo orroiol da Ribeiro do Janela, fomos todos de 
calc;:o bronco, que já tinho sido adquirido quondo oindo existia o Grupo 
de palheto. - O ,resto da indumentário ero todo a civil. - Cloro que isto 
neo ficava bem oos olhos do público, sempre ocostumado a ver nos 
seis orraiois Bando•s com pessool todo fardado. 

Como ero eu quem dirigio tudo, tive que tomar as devidos provi-
dencias ,para que se pudesse opresentor em ,público o novo Bando decen-
temente vestida. 

lmediotomente .parti para o Funchol, onde odquiri umo pe~a de 
sería bronco, bem como 13 bonés de polo de palimento preto, como 
aquel es que usom os condutores de táxis de prac;:o. - Evidentemen,le que, 
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haviom de serem modifücados em parte, com os respectivos emblema·s 
e francaletes dou-rados que comprei também no Funchal, modificando tudo 
em minha casa mais minha mulher, ficando assim um boné distinto com 
gola verde de veludo, francalete dourado de galao, e um emblema feito 
·par mim, com 1Jma lira dourada em fondo vermelho numo esfera.-As 
fardas ma·ndei-as .fazer em casa de um,o costurei-ra do nossa freguesia, 
tendo-lhe eu fornecido o modelo por urna farda minha de Sargento que 
eu tinha em casa, de quando eu estive no Exé,rcito. - Confesso que nao 
demorou muitos dias e tud'o f.icou ,pronto a vestir, cada qual com a sua 
farda branca talhada· a medida de cada um. 

Chegados ao dio de partir para o Porto Moniz, ei-los todos de 
madrugada vestidos com suos fardas brancas ,parecendo mais 1Jma for-
mas:ao de marinheiros saída de um -barco de guerra, do que os compo-
nentes de uma modesto filormónka. 

Ao entrarmos ,na Vilo do Porto Moniz ao som duma marcha triunfal, 
fomos fogo hem recebidos pelo Reverendo 1Pároco de entao e o res-
pectivo fe.steiro que ali nos aguardavo, bem como mu,itos curiosos. 

Todos ansiavam por ouvir a Banda nova, para apreciarem o nosso 
compartamento ,no execu<;ao dos números do nosso repartório. - Mas o 
que mais impressionou o po•vo de Porto Mon·iz, foi a disciplina com que 
os nossos .ra·pazes se opresentavam, nomeadamente no di,a da festa 
r-el.igiosa, em que todo o pessoal da Banda formou alinhado dentro do 
templo, como se fosse urna for<;o de marinho em frente do Altar-Mor. 
- Foi um lindo exemplo de ordem ,pais confesso que fiquei satisfeitíssimo 
em ver os meus ropazes a·ssistirem desde o princípio da·s cerimónias reli-
giosas, alinhados em formo<;ao como se tivessem a cumprir se•rvi<;o mili,tar 
em frente do altar. 

,Evidentemente que tudo isto foi preparado de antemao, pais eu 
já havia prevenido todo o pessoal da Banda que, logo que o sino tocasse 
para a entrada no templo, todos deviam formar na •porta principa·I da 
lgreja, ,paro depois entrarmos todos formados em duas olas oté ao 
Alta•r-Mor. - E tudo se fez ,admiravelmente, porque todos estavam entu-
si-asmados em cumprir bem as ordens que eu dava, para que o nosso 
éxito fosse completo. - E assim sucedeu felizmente. - Confesso que foi 
um sucessol... O pavo nao estova habituado o ver daquelas disciplinas 
nas Filarmónicas que entao ali iam ontes de nós. -Todos nos elogiavom, 
e diziam que ainda nao tinham visto urna Banda de .música ossim com 
,pessoal tao disciplinado ... 
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,Est<:1 maneiro de ·proceder, caiu ,bem no animo do •povo que logo 
ficamos contrat-ados ,poro outra festa do Sagrado Corac;:ao de Jesus, no 
freguesia do Seixal, cujo Pároco era o Rev.0 Padre florentino de Sá que, 
tendo tomado -porte naquela festa do .Porto Moniz, muito opreciou a 
nosso atitude du-rante aquele arra-ial;-e ficou tao bem impressionado 
que logo .nos cont.ratou ,poro a referida festa. 

Novomente no Seixal, tempos depois, na s11pracitada festa do 
Sagrado Corac;:ao de Jesus,-novos triunfos, pelo aprumo e apreciada 
disciplina no pessoal da Banda,-tendo causado espanto aos denos da 
casa onde pernoita-mos, ao ouvir na sala onde íamos dormir, a recitac;:ao 
do Terc;:o da SS.ma Virgem por todo o ·pessoal, antes de nos deita,rmos. 
- Todos ficaram edificado•s com este procedimento e no outro dio comen-
tovom elogiosomente tal atitude. 

Após este novo triunfo no Seixal, fomos con-tratados ·para outras 
festas. - -E os nossos ropazes volfara-m alegres e satisfeitos poro junto 
das suas famíl-ias a conta-r-lhes talvez, quanto vale a disciplino e obediencia 
aos chefes, em todas as colectividades; - ele é o segredo dos triunfos 
que causam o odmirac;:ao de todos aqtieles que os observom. -Devo 
dizer que acostumei o ,pessoal do ,Sonda o f"ezar o Terc;:o em qualquer 
porte onde fossemos tocar, antes de nos deitar a noite. Este costume 
ficou arre·igado no animo de todos que, eles eram já depois quem lem-
bravam esta santa prática. 

Esto maneira de proceder fez espontar muita gente onde íamos 
tocar, pois nao estavam habituados a ver uma Banda assim; -pois quase 
todas os Bandas faziam ao contrário, davam mau exemplo, embriagando-se 
e nem a igreja entravam nas festas e muito menos rezavam em conjunto. 
- Devo dizer aindo que acostumei o -pessoal da Banda o rezar o Terc;:o 
do Santo Ro•sário, logo ao terminal" os ensaios e, enquanto eu permanecí 
junto deles fiz tudo por manter esta -prática salutar, que tantas grac;:as 
alcanc;:a dos Céus. 

Também foi ordenado •por -mim que todos os meses, no día 13 
a noite, depois dos ensaios que terminavam pelas 11 horas da noite (mais 
ou menos, - a Banda saísse ao Pátio da Cosa de ensaio e na Rua 
tocasse aquelo hora, o h.ino de Nossa Senhora de fátima, seguido de urna 
ma·rcha ou du-as,- •poro assi-m de·spertar a atenc;:ao de todos oquele,s que 
ainda nao se tinha-m deitado, de que, aquele día, fóra escolhido pela 
Senhora do Rosário poro diomá-los a orac;:ao e penitencia. - Os acordes 
da música era ossim ~m despertar de almas para Cristo no meio da 
-solideo do noite. .. lembrondo-lhes a recomendac;:ao da Virge-m, para 
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rezarem todos o Te~o, -pois aquela hora quantos ·pecados se cometiam 
no -mundo!... Esta •prática manteve-se enquanto eu ·permaneci -na fregue·sia, 
- pois neo devemos esquece•r que a Banda foi consagrada a Virgem 
de Fótima, - chamando-se assim: - BANDA-ESC0LA DE N0SSA SEN HORA 
DE FA TIMA. - Qveria eu pois, que ela fosse urna escola de virtudes cristas, 
urna juventude católica, em tudo um exemplo digno de ser imitado. - Pas-
sava assim, a nossa Banda a ser também, o ,pregoeira da Mensage-m de 
Fátima ao mundo, por meio dos seus ocordes no hin-o de Nossa Senhora 
de Fátima que ficou determinado ser tocado em todas as lgrejas onde 
fosse chamada a tocar nos arraiais. - Desde que a Banda fosse convidada 
a abrilhantar qualquer festa ,re.Jigiosa, apenas chegasse a porta do templo, 
ao cumprimentar a lgreja, o primeiro hino seria o de Nossa Senhora 
de Fátima, em homenagem a Senhora e ao SS.mo Sacramento, seu Filho 
Bendito, seguindo-se depois o hino da Banda como é costume nas outras 
Bandas. - Este costume é pois como o clarim que toca a reunir as almas 
em orac;co poro Deus. 

Podía-se ter feito -mais e melhor se ·eu tivesse a felicidade de ter 
na nossa Paróquia um sacerdote cheio de vida e zelo pelas almas. - Infe-
lizmente assim neo aconteceu. -Apesar dos nossos rapazes serem todos 
de bons costumes, o espírito da'S trevas procura sempre n,estas colectivido-
des dividir e destruir alguma coisa de bo-m que surja no animo de todo•s. 

foltava um assistente eclesiástico que estimulasse os -rapazes. 
Tínhamos um ·Pároco verdadeiramente .bondoso, o Rev.º Padre Júlio 

de Caslro,-mas doente que, neo podia exercer certas actividades neste 
capítulo da Acc;co Católica. - Por isso, encontrava-me só. - Um leigo só, 
nada pode fozer se-m o seu Póroco. - Por •isso tive que ,lutar sozinho 
através de tantas dificuldades. -A Banda progrediu muito nos -primeiros 
anos, mas no decorrer dos t-empos surgiram adversidades, em virtude de 
alguns dos seus elementos tere-m de se ausentarem para fora da terra, 
em procvra de oulro•s meios de vida mais aliciantes. Outros saíram por 
pequenos nadas. .. que sempre aparecem na vida dos homens, contra-
riedades essas de que nenhuma colectividad-e está isen.ta. -A pe·rfeic;co neo 
é possível entre os home ns. - Porém, com gosto e algum sacrifício tudo 
se foz, embora hoja se-mpre as inevitáveis deficiencias próprias do género 
humano. 

Com a minha deslocac;co para o Funchal,-ficou a nossa Banda 
privada de ensaios regulares como era de costume, -pois enquonto residia 
na freguesia, havia todos os dias ensaios, parciais e gerais, conforme 
os dios da semana designados poro isso. - E assim, tínhamos ensaios nas 
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Segundas-feiras para instrumentos cantantes, ou primeiras; - Nas Teri;as, 
solfejo geral; - Quartas, en·saios dos acompanhamentos; - Quin~as, en-
saios gerais; - Sextas ensaio de ·primeiras; - Sábados, ensaios de acom-
panhamentos, e, Domingos, en·saios gerais em conjunto. 

Como se verifica aqui, nao havia dio algum de folgo paro mim, 
pois todos os dios tinha que dar ensaio, •poro que a Banda se pudesse 
opresentar com varia-do reportório e devida afinai;ao, como ero sempre 
o meu desejo. 

iE -todo este trabalho era grotuito, sem compensai;ao alguma mone-
tória. - Se algvma coisa ganhava, era quando a Banda saía foro da 
freguesia, convidada po·ra alguns a-rraiais. - E os meus benesses, eram 
apenas duas portes do que ganhava um músico e nada mais. 

•Devo dizer que na fregue·sia eram qua·se sempre ·as festa•s, obrilhanta-
das de grai¡:a,-só ganhando alguma co-isa nas festas principois, como 
o do SS.mo Sacramento, a· de Sao José, orago do freguesia. 

•Como fazia po·rte da Confraria do SS.mo Sacramento nas reunioes 
dos confrades, ,poro a celebrai¡:cio da fosta, havia sempre alguém que 
desejaria .fazer tudo pelo mais simples, sem muito aparato, para se evitar 
des pesas. - Evidentemente que ·nem todos concorda-vam; -mas as vezes 
quando alguns estavam impassíveis e vacilantes sem saberem o que hoviam 
de fazer, - eu como membro da Confraria, tomava a •palavra e dizia 
o qve me parec-ia mais justo, sem mira n·os ¡oteresses qoo me ,podio 
caber do Banda. - E dizia-o com oquelo franqueza de sempre, segundo 
a minha fé de cristao, sem ·preconceitos: 

«Se a nossa Confraria foi organizada para· se poder fazer urna 
festa anuol em honra do SS.mo Sacramento, com aquela solenidade pró-
pria a que O mesmo Senhor tem direito, para lhe agradecer tantos bene-
ficios concedidas durante o ano, na proteci;oo a nossa lavoura e aos 
que nela -trabalham, - parece-me que essa festa neo deve ser feita a 
título, como quem dó urna e'S!Tlola, - mas sim com oquela boa vontade 
de quem quer e sabe agradecer os beneficios colhidos durante o ano. - E 
ossim,-nao deve limitar-se a •urna simples Missa cantada e ·nada mais, 
pois se fosse somente para isso, nao era preciso urna Confraria, - pois 
o povo da freguesia,-fozia-o espontaneamente, bastando ·apenas que o 
Póroco o lembrasse com o devida antecedencia.-Mas se foi organizada 
urna Confra,ria do SS.mo Sacramento na freguesia logo o caso -reveste-se 
de outro significado, ,nao se limitando apenas a urna simples Missa 
ca11tada». 
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Como e~pusesse este a·ssunto com a maior imparcialidade, aten-
dendo a,penas a minha fé e nao aos pequenos ·interesses da Banda, - lego 
houve ali alguém que respondeu, dizendo que se eu assim falava era 
parque também interessava ... - Perante •esta afronta, - disse logo a todos 
ali presentes :-Pois bem,-fac;:am os senhores como querem ... •por minha 
causa nao se desmancha romarias, o que me cou-ber de quota eu estou 
,pronto a pagar. - E para que a minha presenc;:a nao ,pudesse perturbar 
qualquer membro da Confraria, - sempre que havia reunioes para deli-
berar sobre o festa, - eu dispensava-me de lá ir para que ninguém ma•is 
supusesse que eu ia ali, a-penas com o interesse de influenciar os irmaos 
do Confraria para que convidassem a Banda da freguesia para o arraial. 
- Por aqui, já se pode fazer .urna ideia do interesse que certos elementos 
tinham pela Banda da sua freguesia a quem deviam ajudar pa-ra maior 
hon-ra e prestígio do nosso pavo. 

Mas eu desculpo estas e outras ingratidoes que recebi, porque já 
é ditado velho· que, - o mundo ,paga sempre mal a quem o serve. - E se 
sempre foi assim, nao podio ser eu o ún-ico ,previlegiado. 

·Falando um dio, com um omigo meu do Faial, e tendo eu abordado, 
como se man.tinha a Banda de música daquela localidade, - lego aquele 
amigo meu, me respondeu qu-e ·a Banda do Faial, ganhava sempre mais 
nos arraiais da sua freguesia, do que nos de fo.ro, - e ,isto porque o 
pavo do Faial, tinha muito a,prec;:o pela sua Bar,,do, constituída há mais 
de 50 anos ,pelos filhos daquela freguesia e portante faziam tudo por 
a poder conservar. - Na nossa freguesia, - pode-se dizer que era onde 
se ganhava menos. -Mas a pesar desta -incompreensao, nunca deixamos 
de cooperar quando era preciso o Banda tocar,-mesmo gratuitamente. 

Estou certo que o pavo do Arco hoje tem ou.tra cultura e compreen-
derá melhor o valor de urna colectividade que só honra a freguesia e 
a inda é um estímulo -para o arte; - sendo a inda ali, onde muitos se 
preparam para ing-ressar mais tarde nas Bandas Militares, quando tiverem 
de cumprir o servic;:o militar, como já tem acontecido e com grande pro-
veito para· os intere•ssados qu·e ,podem ser pr-omovidos a Furriéis se 
demonstrarem in.teresse pela música e boas aptidoes pe.ro· ela, - o que 
noutras condic;:oes seria impossível o promoc;:ao aque·le posto sem terem 
pelo menos o 5.0 ono do Liceu, - o que infelizmente a maioria dos rapa-
zes do Arco de S. Jorge, nao possuem essas habilitac;:oes, ·por os seus 
pais nao ·poderem contribuir moneta-riamente para isso, pois a maioria 
vive da agricultu.ra e esta nao tem condic;:oes de grandes rendimentos no 
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Arco de S. Jorge presentemente que, chegue para qualquer lavrador 
pader ,por um filho a estudar no Funchal.- Se há olguns, scio bem paucos, 
como é fácil constatar. 

O que mais admirava a muitos pessoas categorizadas de foro da 
freguesia, conforme muitas vezes ouvimos, quando íamos o qualquer 
arraial tocar, era a unioo de todos os companentes da Banda que assim 
formoram urna colectividade musical numo freguesia tao pequena,-o 
que infe·lizmente tem sido difícil noutras freguesias com maior papula~cio 
e com outras facilidades que ncio tem o Arco de S. Jorge. - Claro que 
isso era urna hon-ra para nós. 

,Com a minha deslocai;cio para o Funchal, todos ficaram duvidosos 
do prosseguimento da nossa colectividade e alguns estavam desanimados. 
- Mas eu prometí vir de tempos a tempas dar um ensaio e procura ria 
interessar-me ·pela Banda. - Encarreguei um dos componentes, dos mais 
velhos da Banda, Louren~o de Gouveia ,que se interessava muito ,pela 
música .e ficou a reger a mesma na minha ausencia, ,tendo também 
encarregado meu sogro, que era organista da freguesia e com longa 
prática de música a velar pela Banda, ajudando em tudo o que pudesse 
para que os ensaios continuassem sem desfalecimentos. 

,Em 1951, foi nomeado novo Párnco da freguesia, para substituir 
o antigo Pároco Padre Man,ue-1 Júlio de Ca•stro que pastoreava a nossa 
freguesia já havia 25 anos, e sentindo-se cansado e doente como era, 
o Sr. Bispo resolveu substituí-lo pelo Sr. Padre Manuel Carlos da Silva 
que chegou o freguesia em Junho de 1951. 

A nova correu célere em toda a freguesia e quando eu tive conhe-
cimento desta nomem;oo, resolví ir ao Arco para poder apresentar cum-
primentos oquele sacerdote que tomava a direci;oo dos destinos espirituais 
do nosso povo . 

.Efectivamente, apenas cheguei ao Arco, mandei avisar todos os 
elementos da Banda para se apresentarem na Sede, afim de cumprimen-
tormos o nosso novo Pároco. Felizmente ninguém faltou. 

Uma vez reunidos, formamos nas •imediai;oes do adro da lgreja, -
tendo irrompido com uma marcha em direci;cio o residencia paroquial. 
-Apenas ali ohegamos, -logo se executou o Hino da Banda, tendo apare-
cido o novo Pároco o porta da residencia que nos convidou a en,trar na 
sua sala de recepi;oo. 

Após os primeiros cumprimentos, ·pedí liceni;a para dirigir-lhe algu-
mas palavras de saudai;oo em nome do nosso Grvpo musical qve muito 
agradeceu sensibilizado, prometendo fazer tudo por auxiliar a nossa 
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Banda. - Mas como eu tinho que -regressar ao Funchol, ficou penalizado 
nao poder e·u contin-uar ali a testo doqu·ela colectividade, - mas disse que 
feria tudo o que fosse possível o bem dos ra·pazes. 

Tempos depois, tendo eu voltado de flOVO ao Arco, e tendo-me 
avistado com o nosso Rev.º Póroco, e tendo sido frizada a· necessidade 
de urna Direcc;:ao que ficasse a fren,te dos destinos da Banda, foi entao 
resolvido, formar urna ;nova Direcc;:ao que fico\t assim constituída:- Pre-
sidente, Silvano de Abreu Cerdoso; Vice-Presidente, Jordao Pestana; -
Secretó·rio, Januório Jardim Barreto;-Tesoureiro, Delfino Tomé Fernan-
des dos Santos; -Assistente eclesiástico, o Rev.º Pároco. - Todos os com-
pon-entes da Banda, foram chamados a assinar um compromisso de honra, 
em que concordavam com a nova Direcc;:ao, prometendo todos nesse com-
promisso darem inteira obediencia as ordens dimanadas da mesma, em 
conformidade com os regulamentos vigen.tes. 

Tendo sido considerado a necessidade de um bom Regente -para 
a ,Banda de Música, pois nao podía esta ficar a merce de poucos e 
distanciados ensaios que e\t lhe ,podía proporcionar; - pois o música só 
pode ter acei.lac;:ao em qualquer arraial $8 tiver bom re,portório e bem 
afinada,-foi resolvido convidar o mestre Vieira, (Manuel Vieira), entao 
regente da Banda· Municipal de Santona, a vir reger o nosso Grupo no 
Arco. - Devemos no entretanto, esclarecer que, antes do mestre Vieira 
ser convidado -para ·reger a Bando do Arco, jó se havia afastado da 
r-egencia da· Banda de Santona, por incompatibilidade com a sua Direcc;:ao. 

,foi ao termo·s notícic desse afastamento que nos levou o convidó-lo, 
pois doutra forma a nossa consciencia nao podía perfilhar a otitude que 
tomamos, ,porque a nossa dignidad-e e·stó acima de in.teresses mesquinhos 
e nunca gostamos de prejudicar fosse quem fosse, para sermos servidos. 

Aquilo que nao gestamos -pa·ra nós, também nao gostamos de fazer 
o·os outros. - Foi este e continua a ser até ao fim o nosso ideal de cristao. 

Veio o mestre Vieira para o Arco e tomou a regencia da Banda-Es-
cola de Nossa Senhora de Fátima, - e ló tem continuado olé agora a 
frente da mesma, enfrentando por vezes muitas dificuldades, devido a 
saída de vez em quando de alguns elementos. 

Mas este mal nao é só da Banda do Arco; ele é um mal que atinge 
todas as colectividades de·ste género porque os interesses particulares de 
cada -um está acima de qualquer ·regulomento; - a vida é dura poro 
alguns, e mui,tos tem que ir procurar noutras pa-ragens vida melhor e 
digna de ser vivida. O estrangeiro tem ió muitos filhos do Arco de 
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S. Jorge, bem co'T\o de toda a nossa llha. t a luto pela vida, e sempre 
foi assim. 

Neste capítulo, como é compreensível, tem que se improvisar de 
v-ez em quando, muitos músicos ainda novos e inexperientes na arte musical. 
Esta tarefa é árdua para o Regente que tem de an-da.r constcmtemen-te 
a recrutar novos elementos, para substituir os que partem. 

Mas esta situoc;oo foi e continuará a ser a sina das Bandas rurais 
que, tem que se contentar com o que há, e muito pouco que escolhe-r em 
po-pulac;oes tao pequenas como é o Arco de S. Jorge que, tem pouco mais 
de mil habitante·s. 
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TRIUNFOS E DIGRESSOES 

Como a Bando de mus1ca era falada em toda a parte do Norte 
da ilho, muitos que neo a tinhom o·uvido tocar aindo tinhom bastante 
curiosidade em ossistir a um concerto. E foi a·ssim que o Autoridode Admi-
nistrotiva da Céimara Municipa-1 de Santona que já nos tinho concedido 
um ·pequeno subsídio -para ojuda de •instrumentos, nos convidou para 
visitormos os Pac;os do Concelho, no dio 28 de Maio de 1938, dio em 
que a·quela Edilidade festejavo o aniversário da Revoluc;oo Nacional. 

Evidentemente que, neo se podio dizer que neo, atendendo os 
favores daquele Carpo Administrativo de quem se esperava ainda algum 
auxilio. 

Feito todos os pre·parativos na véspero da partido escolhemos o 
nosso reportório que havia de ser executado em Santona, onde íamos 
encontrar a Banda Municipal da regencia do entoo saudoso Figueiredo, 
músico distinto e ontigo· 1.0 Sargento da Bando Regimenta! de lnfantoria 
n.0 27, aquartelada no Funchal. 

:Como era da nossa ,responsobilidade a opresentac;oo de um bom 
repor.tório, tivemos que fazer olguns ensaios rigorosos paro que o nossa 
execuc;oo nao fosse desprestigiada. 

·Partimos do Arco, manho cedo e chegamos a freguesia de Santona 
pelas dez horas aproximadamente. 

,Fornes direitos aos Pac;os do Concelho que, nesse tempo era no 
Caminho Chao, cumprimentar as Autoridades Administrativas. 

·Pre-parava-se na lgreja Paroquio·I de Santona um solene T~Deum, 
mandado celebrar pelas respectivas Autoridades, em acc;oo de grac;as 
pela vitória da Revoluc;oo Nacional. 

Tivemos entoo, de nos dirigir em direcc;oo a porta principal da 
lgreja Paroquial, ,para a-preseBtar os nossos respeitosos cumprimentos da 
praxe, ao Altíssimo, no Sacramento da Euca·ristia, presente no Sacrário 
daquela lgreja.-ócecutada urna pe.quena marcha até a porta; e depois 
de executados os Hinos de N. S.• de fátima e do Banda, entramos na 
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lgreja para· fazer umo peque-na orac;:ao.-A essa hora jó estova postada 
no ·seu coreto o Banda Municipal do -Conce·lho. - Fomos cumprimentó-la 
como é da praxe com o nosso Hino, sendo correspondido com o da 
Banda de Santona. 

Te,rminada·s as cerimónias da lgreja, fomos ao almoc;:o, oferecido 
pela Camera Municipol de Sontano, seguindo-se depois o nosso concer.to 
nos ,Pac;:os do Concelho (Caminho Ghao), onde nos aguardavam muitos 
curios~ e muito •povo que nos aplaudiram pela nosso execuc;:ao. 

Acabada a nossa missao seguimos ,poro o Arco, e como nesse 
tempo, ainda nao havia electricidade, tivemos que ·palmilhar todo o cami-
nho as escuras. -.Porém, •devo dize•r que a nossa ida a Sontana constituiu 
mais um :triunfo para a nossa modesta Banda, pois muita gente daquela 
freguesia tinha antes a impressao que o música do A·rco era urna fan-
far-ra de·safinada, mais própria para ofugen.tar os pardais dos trigais do 
que, para se,r ouvida ·por um público consciente, acostumado a apreciar e 
ouvir Bandas ofamadas. 

Mas, naquela tarde em Santona, a nossa Banda embora modesta, 
soube merecer os aplausos de grandes e ,pequenos que só tinham lou-
vo,re·s ,para· a Banda do Arco de S. Jorge que nao julgavam estar como 
estova. 

Antes de abondonarmos a sede do Concelho, fomos ao encontro 
do nosso velho amigo e cama-rada do Exército maestro figueiredo, re-
gente da Banda Municipal do concelho, apresentar-lhe os nossos cumpri-
mentos de despedida. - E nesse momento, perguntei-lhe: - entao o que 
diz a Banda do Arco V... A resposta foi pronta e expontemea: - «Estao 
afinados»!... 

Ao sairmos de Santona, encontramos o Rev.0 Padre Agostinho de 
Freitas, entao, 1Pároco da freguesia vizinha de S. Jorge que me pediu, 
como era -no sábado, para ficarmos naquela -noite em, S. Jorge, ofim de 
abrilhan,tarmos no outro dia, Domingo, - urna pequena Festa que se rea-
lizava naquela freguesicr, ·prometendo-nos chamar para a festa do Orago 
daquela freguesia, S. Jorge, que se ,realizaria de ali a alguns meses. 

Acedemos ao convite e assim ficemos mais um dio em S. Jorge, 
donde saímos no Domingo oo cair da noite. 

ZJ 
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UM MELRO PRETO A CANTAR NA BANDA ... 

<Estova ,paroquiando a freguesia do Arco da Calheta um Sacerdote 
digno, velho <imigo e mestre meu, que havia anos an-tes paroquiado o 
freguesia do Arco de S. Jorge. 

Amigo íntimo do nossa familia, o Padre Eduardo de Fario o quem 
muitos favores fiquei a dever, - ao saber da existencia de urna Banda 
de música na sua antiga Pa-róquio, fez-me convite ,para irmos oo Arco 
da ·Calheto a festa do Divino Espirito Santo que todos os anos se reali-
za-va naquela freguesia, paro abrilhontarmos a dita festa, ,pagondo-no-s 
bem todas os vezes que lá fomos. 

Fomos lá tocar diversas vezes. - Tínhamos que atravessar o Paul 
da Serra tudo a pé para chegarmos ao Arco do Calheta a hora do 
meio-dia.- ,E tudo corría bem gra~as o Deus, porque era tudo preparado 
com antecedencia. 

Um dio, estávamo·s a tocar no coreto que tinham armado no adro 
da lg-reja, -para a nosso Banda; -e ouvimos um certo mo~o daquelas 
redondezas assobiar a imita~ao de um melro preto que, a ,primeira vez 
julgávamo•s ser realmente urna doquelas aves que -povoam os nossos 
campas, fazendo os seus ninhos na ramagem das árvores. 

Alguém que estova ao nosso lado, doquela freguesio disse-nos logo 
que era um rapaz que assim fazia com tal habilidade que muitos supunham 
ser de um daqueles ,pássaros verdadeiros . 

. Procuramos depois sabe.r quem ero, mas neo foi preciso muito tra-
balho porque ele mesmo andava ali a volta do coreto a exibir as suas 
habilidades. 

Tendo entco nós entaholado conversa com o mo~o, perguntomos 
se ele quería ir oté a nossa freguesia, pois tín·hamos algumas festas naque-
les dios, e e-le podio se quisesse, nos acompanhar as mesmas, pagando-
-lhes nós -para ele nos levar a caixa das músicas, etc. 
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,Efectivamente ele disse _que sim e depois de chegarmos ao Arco, 
lembrei-me de fazer 1Jm orranjo musical em que em certa altura se ouvisse 
o canto do melro preto. - Ensaiamo·s tudo antes da -partido e confesso 
que isso foi um éxito nos lugares onde tal número foi executado. - Todos 
os que ouviam tal número ficavam maravilhados com tao boa imita~ao 
do mo~o que, ·imi~ava tao bem o canto do melro -preto que quem nao 
scbio, pensava· ser verdodeiro. - Foi um ve-rdadeiro sucesso em todos 
os lugares onde opresentamos a «Alvorada do Melro Preto». 

:29 
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A FESTA DA VINDIMA EM 1938 

No ano de 1938, a Junta Geral do Funchal, resolveu fazer urna 
fosta, chamado a festa da vindimo, com o fim de atrair das diversas fre-
guesias da llha ao Funchal diversos produtos da lavoura Madeirense, 
nomeadamente frutos e outros legumes que figurariam numo grande Feira, 
exposta ao público da cidade, senda premiado aquele que melhor apre-
sentasse qualquer das produc;oes indicadas por aquele Carpo Administra-
tivo. - Como chegasse as minhas maos um ofício da Junta Geral, falei 
a a·lgumas pessoas se queriam ir ao Funchal, apresen.tor alguns •produtos 
do sua lavoura que, embora nao esperassem um prémio, tinham a vanta-
gem de ter urna viagem gratl}ita, ida e volta, e sempre viam a cidade, 
contfibuindo ao mesmo tempo para auxiliar a Escola de Artes e Ofícios 
do saudoso Padre Laurindo, em Santa Maria Maior,-visto que todos os 
produtos da Feira, depois de leiloado·s, ,reverfrria em favor daquela Escala. 

Evidentemen~e que o Arco nesse tempo o que mais podio apresentar 
era U\l'OS, visto estormo·s na véspero das vindimas. - Mas a inda assim, 
conseguimos arronjar muitas pessoas que quiseram ir ao Funchal levar as 
suas ofertas. - Como a Banda de música fóra convidada para abrilhantar 
aquelas festas -no Funchal, preparamos um bom reportório e marcado o 
dio seguimos todos para a cidade do Funchal. 

A,pesar da nossa boa vontade surgiram a última hora algumas 
dificuldades, quando já se encontrava todo o -pessoal em Ponto Delgada 
a espera da Camioneta que a Junto Geral prometeu mandar aquela fre-
guesia, para conduzir o pessoal do Arco de S. Jorge. 

A Junta Ge·ral tinha encarregado alguém de nomeada naquela 
Junta, parn dirigir estas excursoe•s, isto é, dar expediente nao só em insta-
lac;oes no Funchal -para o pessoal, como comida, transporte, etc., etc. 

Mas acontece que, •por desleixo ou desemportamento, esse alguém, 
nao mandou a ~empa e horas como estova combinado o meio de trans-
·porte a Ponto Delgada . 
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Ao pnnc1,p10 disseram-no·s que aguarda·ssemos em Ponto Delgada 
um Vapor costeiro que iria aquele porto nos buscar e •que ló estivessemos 
as oito horas da madrugada. 

Efectivamen.te combinei com todo o pessoal que nos acomponharia, 
a estar em Ponto Delgada sem falta aquela hora. - Ninguém faltou. -Mas 
o pior é que o tal Vapor costeiro, nao aparecía e as horas iam-se pas-
sando e já era meio-dia e o pessoal já eslava desanimado com esta 
demora. - Foi entao que eu tomei a iniciativa de telefonar para a Junta 
Geral do Funchal, comunkando-lhe que tíohamos ali em Ponto Delgada 
para cima de trinta pessoas a espera de transporte para o Funchal, 
como nos haviam prometido e que eu nao estova disposto a assumir 
sozinho aquela responsabilidade de mandar vi·r ,pessoas da sua freguesia 
paro estarem ali .parados, sem destino e ainda por cima a pa•ssar fome, 
devido as demoras. 

Efectivamente da Junta o engenheiro que supe.rentendia a•quelas 
festas, deu ordem ,j,mediata para que ·partisse uma Camioneta para Pollta 
Delgada, afim de conduzir o pessoal que ali estova. 

Mas, para evitar mais demoras, em vez de partir tima Camioneta 
do Funcha•I, requisitaram uma da Empresa de Transportes de S. Vicente 
que nos mandou para ali um carro já bastante usado e que diga-se a 
verdade, nao estova convenientemente preparado para uma viagem 
daquelas. 

E tanto assim foi que, saímos de Ponto Delgada pela volta das 
4 a 5 horas da tarde, quando o que estova combinado era sairmos as 
8 horas da manha. 

Como a Camioneta que nos transportava sofria de tantos moles ... 
andamos toda a noite em viagem. -A Camione•ta em questao parecia 
mais uma mula cansada ... do que um meio de transporte para passageiros. 

Faltava-lhe de tudo, um pouco, e para maior mal nosso, puseram na 
direcc;ao do carro, um Chauffer inexperiente sem prática alguma naquele5 
sen-ic;os. 

Com dificuldade chegamos a Encvmiada. - Paramos ali alguns mo-
mentos, para comermos alguma coisa, pais eu tinha mandado dar alguns 
pees em Ponto Delgada ao ,pessoal, mas aquela hora todos tinham 
fome. - Pouco havia ali que comer para tanta gen,te. 

Mas, se até ali, a viagem tinha sido penosa, dali para baixo, foi 
muito pior: -Apagaram-se as luzes, porque as lámpadas do carro fun-
diram-se, certamente por deficiencia nas ligac;oes da bateria ou dínam:o. -
Eim ·plena ser.ro longa do pavoado, em .Jadeira perigosa, era um atreví-
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mento seguir estrado oboixo, sem luzes no meio do escuridao do noite. -
Sem faróis, com o carro cheio de passageiros, ero um problema de vida 
ou de morte se nao houvesse ,perícia e cautela ao descer naquela estrado 
,pa·ra a Serra D'Agua. 

Tivemos entao urna ideia: - Como os músicos usovam farda branca 
fez-se a experiencia· de ir um músico a frente do carro para servir de 
guia, .pois a noite felizmente estova com céu claro e estrelado e havia 
assim um lampejo de ;luz que brilhava do céu, dissipando assim as trevas 
do noite. - Este dispositivo surtiu efeito, e-mbora o Camioneta tivesse de ir 
descendo ,lentamente a passo de boí, a·ssim íamos descendo aquela la-
deira até chegar ao povoado · do Serro d'Agua, com ·urna certa seguranc;a. 

Confesso que foi umo noi~e tormentosa, país o carro com todas 
estas demoras e deficiencias, chegava a Ribei-ra Brava pelos 3 horas do 
manha, com o pessoal todo esfomeodo e tiritando de frio. 

Urna vez ali chegodos, todos se apearam para tomar olgum ali-
mento, mas a essa hora os estobelecimentos estavom fechados, surgindo 
novo problema. 

Foi entao que, alguém se lembrou de urna padaria que a essa hora 
e·stova em ,plena laborac;ao noquela Vilo e entao devido as circunstancias 
em que se encontravom todos o·s ,passageiros da Camioneita,-foi-nos 
fornecido o peo suficiente poro saciarmos o ,pess-0-al, lá que outra coiso 
nao havia aquela hora, a -meo, na Vilo. 

Durante esse interregno, - oproveitou o chauffer o momento -para 
prover o Camioneta de lampadas, afim de podermos seguir para o 
funchal. 

felizmente ali encontrou alguém que lhe e-mprestou duas -lampadas, 
doutro corro que olí estova parado e depois de alguma demora naquela 
Vilo, obalomos ·para o funchol em demando do edifício do Lazareto que 
já anteriormer1te nos tinha sido indicado por quem de direito, para ali 
estodonarmos. 

O cor-ro opesar de estor provido de luzes novomente, nao podio 
ovonc;or muito depresso, em virtude de qualquer ovario no motor, país 
como já dissemos, oque-lo viatura nao estova nos devidas condic;oes para 
fozer umo digressao tao longo. - Mas como na ocasiao talvez nao hou-
vesse ou.t-ra na Empresa, disponível, tivemos que gramar todos estas 
peripécias até chegor oo funchal. 

Só depois de duos horas de viogem, chegomos ao Funchal, comple-
tamente extenuados de tao longo jornada, país somada-s as horas que 
levamos em todo aquele ·percurso, verificamos que, a Comioneta gostou 
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doze horas desde .Ponto Delgada até ao Funchal, como se tivessemos 
feíto urna . viagem a . fOda da llha ... . 

Normalmente urna viagem em Camioneta de Ponto Delgada . ao 
Funchal, faz-se em quatro horas, sem grande velocidade e com passageiros 
que sempre se demoram nas paragens do costume. 

Ma·s ncio tínhamos a inda ocabado e·sta interessante odisse.jo, - pois 
no Funchal havíamcs de ·sofrer novas inclemencias, devido a •péssima 
organ·izac;oo em que a Comisscio encarregada daquelas festas, tinha. tudo 
pre,parado. 

Apenas chegamos ao Lazareto pelas seis horas da manhci aproxi-
madamente, esperávamos que já ali tivessem preparado alguma comida 
para o pessoal, apenas um simple•s café que nada custava, para aquecer 
o estómago aos rapazes. - Pois nada estova feito ... 

Tivemos que ir a um pequeno Restaurante das imediac;oes, saborear 
um cafezinho quente que mandei vir e paguei da minha algibeira, alen-
tando assim todo a nossa gen-te que mostravam um ce·rto consac;o, resul-
tame duma ooite ,perdida e ainda mal olimentada. 

Acabada essa refeic;oo e como era Domingo, formei os nossos ra-
pazes em duas filas e fomos assistir a Santa Missa na Sé Catedral, as 
sete horas da manhc, - para depols ficarmos com o tempo todo livre 
para o olmoc;o e tudo o mais que fosse preciso. 

Depois da Missa, regressamos novamente ao Lazareto, onde espe-
rávamos o almoc;o impacientemente ... pois quando ali chegamos tudo fervia 
ainda nos caldeiros, •parque quem manipulava aquilo, neo tinha muita 
,pressa ... 

,Estova ali .presen.te muita gente dos campos que tinham vindo tam-
bém trazer muitas ofertas e que esperavam esfomeados a hora do almoc;o. 

Confesso que •nunca na minha vida presenciei too má organizac;oo 
em festa alguma, como aquela ordenada pela Junta. - Nao havia ordem 
nem método ,nas distribuic;oes da alimentac;oo a tanta gente qu,e a·li estova 
e que merecia mais atenc;oo e carinho, pois 1inham vindo de longe das 
suas casas, sem nada ganharem, apenas para servirem um programa de 
festas que a Junta tentou por em destaque na Prac;a do Funchal. 

Estou certo que oquele Corpo Administrativo havia de ter tomado 
as providencias para que tudo couesse na . melhor ordem,-mas acertou 
mal na escolha do pessoal que pos a dirigir aqueles servic;os, pois todos 
se queixavam, de que neo eram atendidos como devia ser. 

Depois de dais dios de música no Funchal, onde estacionamos e 
onde apanhamos urnas boas barrigadas de fome, devido aos maus servi-
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c;os, como adma nos referimos,-regressamos ao Arco de S. Jorge, tendo 
a,j-nda a última hora surgido nova· surpresa, no que respeita ao transporte 
para o Arco. 

Estovamos novamente a espera de Camioneta que nos havia de 
conduzir para o Arco, quando fomos com a ·pe·ssoa que nos convidou 
para esta festa, isto é com o representante da Junta, pa-ra que nos pre-
•para·sse meio de transporte. 

Ao falarmos do tronsporte para o Arco, logo nos disse que nada 
tinha com o assunto, quando afina! tinha sido ele quem se responsabilizou 
pela nossa ida ao Funchal, com todas as passagens, alojamento e comida 
de conta da Juma, visto nós também irmos ao Funchal de grac;a, sem 
qualquer remunerac;oo. 

Ao ouvir eu esta evasiva, como quem queria fugir a responsabili-
dade, imedia,tamente di-rigi-me ao ,Ex,mo Sr. Engenheiro Maurílio Ferraz, 
da Estac;oo Agrária da Junto o quem estova confiada a fiscalizac;oo 
daquelas festas, e contei-lhe o que se -passava, pois neo estovamos dis-
·postos a que nos acontecesse o mesmo, que sucedeu em Ponto Delgada. -
Queríamos urna Camioneta já ·para seguirmos para o Arco de S. Jo·rge, 
pais as demoras nos causariam grandes transtornos ao pessoal que tinham 
de estar na freguesia naque-le dia, afim de ficarem disponíveis no dia 
imediato para os t.rabalhos da suo lavoura. 

Em •V·i-rtude do exposto, aquele senhor ordenou que viesse uma 
Camioneta da ,P.rac;a do Funcha-1, parn nos levar a Pon,ta Delgada, visto 
naquele tempo a estrada de automóveis nao estar ainda ligada ao Arco, 
- pagando a Junta Geral do Distrifo toda a despesa. 

Ohegamos a Ponto Delgada as quatro horas da tarde de terc;a-feira, 
seguindo-se depois a, ,pé para o Arco, onde chegamos de tardinha, quase 
ao anoi,tecer. 

No Arco, a Banda de música era aguardada -pelas famílias dos com-
ponentes e muito po-vo; - tendo aquela encetado uma marcha desde as 
imediac;oes da lgreja Paroquial, onde parámos, executando ali o hino, 
reoolhendo depois a casa de ensaio. 

Assim ficou cumprida mais uma missoo naque-las festas das vindimas 
do ano de 1938, neo deixando saudades a ninguém pelas várias peripécias 
sofridas naquela jornada, de too itriste memória ... 
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DEDICA(:AO HEROICA 

Seria u-ma falto de justic;a e ·portento uma !acuna impordoóvel, se 
deixassemos de registar numa destas póginas, um facto verdadeiramente 
extraordinório e simbólico, pela assiduidade e persistencia como foi pra-
ticado por um dos nossos melhores amigo·s e coo·peradores desto Banda, 
cujo exemplo edificante con-st·itui ·pora mui~os jovens do nosso tempo, 
adversos ao sacrifído, um estímu.Jo ·pora se poder obte,- o :triunfo em tantas 
il')iciativas e vencer na vida. 

O facto qu·e aqui a-presentamos, no sua si·ngeleza, é verídico, e 
pe-la sua raridade conffltui um nobre exemplo aos vindouros; - e teo 
eloquente é, que, se neo fosse a·s numerosas testemunhas que temos, entre 
eles, os próprios componentes da Banda, - chegor-se-ia a duvidar dos 
foctos que, teo desa-paixonadamente aqui rela,tamos. 

Prestemos um pouco de atenc;eo a esta pequena história, ver-
dadeira: -

O senhor Manuel Gonc;alves, o Feitor, - como era mais conhecido 
na sua freguesio 'po1° esto alcunha, - era natural do fregUesia de S. Jorge, 
onde residia com sua esposa e filhos, no sitio da lgrejo. 

Homem sério e honesto, vivia da -lavoura, como a maiorio dos 
seus comerraneos. 

De estatu,ra regu.Jar, magro mas sádio, o senhor Manuel Gonc;alves, 
devia ondar a roda dos seus 50 anos, quando comec;ou a frequentar os 
ensaios do Banda do Arco de S. Jorge. 

Contou-me ele que, qu-ando era jovem, fez -parte da antiga Banda 
de S. Jorge• já extinta, que devia: ter o seu inicio, aí pelos anos de 1900,-
deixando a sua actividode, se neo estamos em erro em 1916,-certamente 
por lhe ter faltado o apoio e auxilio dos seus conterraneos, duma maneira 
especial dos pessoas gradas da freguesia. 

Neo temas conhecimentos nem elementos que possa dar urna ideia 
daquela agremiac;cío, seu inicio, seus devotados amigos, fundadores etc. -
Apenas nos lembra ter ouvido •por diversas vezes essa Banda tocar neo 
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só no freguesia do Arco, no festa de S. José, como em S. Jorge. Nesse 
tempo, como nao havia outra Banda mois perto do Arco de S. Jo-rge, -
era a Banda de S. Jorge que vinha quase sempre abrilhantar as festas 
principais da nossa freguesia, nomeadamente a festa de S. José e a do 
SS.mo Sacramento. - Mas ·nesta última, poucas vezes vinha a Banda por-
que apesar dos confrade·s da respectiva Confraria s·er das pessoas mais 
gradas da freguesia, - quase sempre nao havia aquele enotusiasmo que 
devia existir nestas agremiac;oes, especialmente organizadas pelo P6roco 
da Freguesia para suportarem os encargos e mais despesas com as aludi-
das festas. 

Era eu crianc;a ain'Cla, ne-sses saudosos tempos, e entusiosmava-nie 
a música, quando a ouvia executar os ·seus reportórios, ali pertinho da 
nossa casa, no adro do lgreja, onde era levantado um ce-reto, feíto de 
t6buas de pinho, apoiadas com travetas e guarnecidas em volta com 
ramos de louro, murta e outras ortensias. 

Quando mais ta-rde j6 se tinha dissolvido a Banda de S. Jorge, -
apesar de nao ter ainda pen·sado em organizar no Arco a nossa Banda, 
- o instrumental da Banda de S. Jorge, constituído po•r uns 15 instrumentos 
foi-me ofe.recido por um dos dirigentes daquela Banda, ·pelo prec;o de 
200$00. - Evidel1itemente que era barato;- mas como eu ainda nao fil}ha 
nessa altura a ·ideia da nossa fondac;ao, nao aceitei a proposta, -tendo 
sido mais tarde o mesmo vendido a um comerciante do Canic;o que certa-
mente com ele fez negócio. - Foi o que soube depois; - e -mois nada 
sei dizer daquela agremiac;ao musical. 

Como eu ia todos os anos a Festa do Natat em S. Jorge, poro tomar 
porte na música do Coro, como cantor, tive ocasiao de observar que nas 
romarias, tomava ponte o Sr. Gonc;alves com a sua flauta ·para abrilhantar 
as mesmas. 

Foi numo dessas ocasioes que eu abordando -0 nosso amigo Gon-
c;alves, - perguntei-lhe se queria fazer parte da nossa Banda para tocar 
flautim. - Disse-me logo que sim; - mas lego frizou a distancia que ia 
da . sua casa em S. Jorge, a nossa freguesia, - pois com tao grande dis-
tancia nao podio comporecer sempre aos ensaios. 

Disse-lhe eu porém, que nao exigia dele tamanho sacrifício; - bas-
tava apenas que levasse para casa as músicas do nosso reportório, poro 
estudar,-trazendo-as depois, em dios previamente marcados, para ensaiar 
.em conjunto. 

A distancia era rea·lmeme enorme;- ·nada menos de 6 quilómetros, 
9 cal.corriar por caminhos antigos,- pois -ainda . noo se beneficiava das 
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·novas estradas de automóveis; - e estes camirihos além de serem íngre-
mes e bastante acidentados, tinham de ser percorridos a pé, - e ai,nda 
pior, de noite, as escuras, sem luz, - •por vezes animado -pela luz morti~a 
de u-ma lanterna com vela de cebo, quondo -regressava a casa. - Pois 
apesar destas dificuldades, capazes de fazer desanimar qualquer jovem 
na flor dos anos, - amigo Go·n~alve·s encarava tudo com optimismo edifi-
cante, nao se poupi:mdo a este sacrificio, opesar da sua idade. 

Observando tao boa vontade, nunca o qu·is for~ar a vir a todos 
os ensaios, - e dizia-lhe sempre que viesse quando pudesse·. - Porém, -
apesar das facilidades que lhe concedia, - amigo Gon~alves, primeva 
sempre por ser ·pontual, flunca faltando, a nao ser -por casos de for~a 
maior, como doen~a, etc. 

Como os ensaios de música eram feitos a noite, porque durante o 
dio os componentes da Banda estavam empregados nos servi~os da la-
voura, - o inicio fazia-se as 9 horas da noite terminando as 12 hor-as 
(meia-noite), aproximadamente. 

Todos os rapozes da Banda, residiam na freguesia, sendo as dis-
tancias cu·rtas em -rela~ao a S. Jorge. - Mas o senhor Gon~alves para 
chega·r a sua casa, tinha de ·polmilhar aqueles seis quilómetros, como jó 
dissemos de noite, os escuras. 

Tentei por diversas vezes convence-lo a fica,r em min,ha casa, se-
guindo o outro dio de madrugada para a sua freguesia, - mas agradecia 
sempre e nao aceitava o meu convite, porque dizia tinha servi~os que 
nao podiam folhar, de madrugada, - e queria 16 esta·r a hora do início. 

·E eis aqu·i, como um homem, jó de certa idad'e, deixou um nobre 
exemplo de dedica~ao e assiduidade pela arte musical, ar-rostando com 
grandes sacrifícios, nomeadcimente a grande desloca~ao da casa da sua 
residencia a sede da Banda no Arco de S. Jorge, para assistir aos ensaios 
e ·poder assim ,tomar ,porte nos arraiais onde a Banda era chamada, - e 
cuja remunera~ao n-em sempre era das melhores. 

Com a minha saída da freguesia, o senhor Gon~alves, deixo11 de 
vir aos ensaios, jó pela sua idade e ainda porque esteve a mesma Banda 
sem ·regente . algum tempo, até que o me·stre Vieira veio para o Arco 
toma-r a regencia da mesma. 

Ficou assim registado a letras de ouro na história desta colectividade 
este fado inédito, de quanto ·pode a dedica~ao, o sacrifício e seriedade 
de alguém, que, ficaró como um exemplo de rara virtude, no desempenho 
de urna tarefa que por gosto aceitou e lhe foi confiada, procurando 
sempre em todas as ·vicissitudes cumprir a sua missao. 
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OUTRAS NOTAS 

A Banda~Escola de Nossa Senhora de Fátima do Arco de S. Jorge,-
teve muitas festas em diversas freguesias da llha, senda em todas mois 
ou menos bem ocolhida, apesar das suas de.ficiencias. 

Qu-ase todos os anos íamos ao Arco da Calheta a festa do Divino 
Espirito Santo, cuja festa era dirigida pelo saudoso Padre José Eduardo 
Feria, antigo Pároco da freguesia do Arco de S. Jorge, onde paroquiou 
algu,ns anos deixando saudades ·pela sua alma de apóstolo dedicado pelo 
bem das almas e ainda pelo seu parte respeitável, no cumprimento dos 
seus deveres de bom pastor. - Um día, alguém lembrava certo procedí-
mento de um colega, ,pouco exemplar na sua qualidade de ministro do 
Senhor e logo o Rev.0 Padre Feria teve esta resposta bastante significativa: 
- «A mim, néio quwo que me atirem lama a minha batina» ... 

Socerdote íntegro, piedoso e disciplinador, tinha para nós todo o 
carinho, tratando-nos admiravelmente quando íamo·s ao Arco da Calheta 
com a Banda, concedendo-nos todas as facilidades e pagando melhor que 
qualquer outro, as benesses a esta colectividade. 

Fomos também a diversos arraiais, nomeadamente -a S. Vicente onde 
fomos muito bem tratados pelo Rev.0 Padre Lira que ali paroquiava e que 
tin<ha uma admirac;ao •pela nossa colectividade. 

Estivemos também em Ponto do Pargo, Porto Moniz, Seixal, Ribeira 
da Jan-ele, ,Ponte Delgada, Boa Ventura, S. Jorge, Livramento de S. Vi-
cente, etc. 

Na ·Ribeira da Janela, fomos muitas vezes, em especial quando lá 
paroquiava· o Rev.º Padre Tomás Camacho nosso conterréineo, actualmente 
em Moc;ambique. 

,foi uma das freguesias onde fomos sempre bem tratados deixando-
•nos saudosas recordac;oes, pela gentileza e bondade do seu povo, sem-
pre acolhedor. 
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NOME DOS FUNDADORES DA BANDA- ESCOLA 
DE NOSSA SENHORA DE FATIMA DO ARCO DE S. JORGE 

FUNDADA EM 1933 

Nao ficaria bem, terminar este modesto opúsculo, sem mencionar 
os nomes dos rnpazes que foram os fundadores do Bando de Música da 
nossa freguesia. 

1Eles fica-rao na História desto pequeno co-lectividade, como exemplo 
bem significativo, de quonto pode a vontode aliada ao socrifício de um 
punhodo de ro-pozes, hoje chefes de fomília e outros jó na etemidode, 
que, arrostondo com todos as dificuldodes, nao se derom por vencidos, 
contribuindo assim altamente poro o progresso e engrandecimento do sua 
freguesio, deixondo ao mesmo tempo, um nobre exemplo aos vindouros: 

Silvano de Abreu Cardoso - fundador e Regente 
António Fernando S. de Abreu Cardoso 
Luís Laurindo S. de Abreu Cardoso 
Lourem;o de Gouveia - (falecido) 
Jordao Gomes Camacho 
Manuel de Freitas Barra - (falecido) 
José Lourem;o Pompilio 
Alberto Rodrigues - (falecido) 
Manuel Viriato 
Manuel Martins, llho 
José Louren~o da Rosa 
Luís Pestana 
Albino Martins 
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Delfino Louren~o da Rosa 
Tiago dos Ramos 
Domingos de Gouveia 

NOTA: 

Alguns destes, conservaram-se pouco tempo na Banda, uns por 
inaptidao e outros por ausencia prematura, para foro da freguesia. 
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ESTATUTOS-SEU RESUMO 

Apesar de elaborados em 1940, nunca foram -pastos em prática. 
Senda o Regente Silvano de Abreu Cordoso, convocado para ser-

vic;o no Exército, em virtude da guerra de 1939;-a sua deslocm;5o poro 
o Funchal, criou certas dificu·ldades, nao tendo sido possível pó-los em 
execuc;5o, •pois faltava quem dirigisse. 

Agua•rdavo-se ent5o melhor oportu·nidade, poro· os levar a serem 
apr-0vados ·pela competente Autoridade do Distrito. 

Urna das ,principois disposic;oes dos ,Estatutos, diz respeito a orga-
nizac;5o e dissoluc;5o desta Colectividade. 

E ossim, quando esto se terma a dar -por falta de elementos ou 
recursos que a ,possam monter, - nen hum do-s instrumentos poder5o ser 
vendidos, seja por quem for, pois estes constituem potrimónio da freguesia, 
ficando provisoriamente arquivados nas arrecadac;oes da lgreja Paroquial, 
de mútuo acordo com o Reverendo Pároco, - para a todo o .tempo, 
quando for possível, ser reorganizada. 

Caso sejo criada um dio na freguesia, urna Casa do Povo, como 
íá existe em muitas freguesias do Continente e llhas, ent5o •passará este 
património artístico a guarda da Ca'Sa do Povo que, fará tudo por os 
conservar para nova reorganizai;;5o, sendo-lhes vedado, desfazer-se deles. 

Cumpre-nos informar que, o i-espectivo instrumental foro adquirido 
a custa de todos os seus fundadores e ainda por muitas subscric;oes feitas 
-pelo povo do freguesia e foro dela, sendo portento obra do sacrificio de 
todos, nao sendo ju•sto venderem os instrumentos que custou tantos sacri-
ficios e que hoje custa urna fortuna para se obter. 

Confío ·portento oo critério das autoridades eclesiásticas e civis da 
freguesia, que assim •proceder5o. 

Arco de S. Jorge, 13-4-1940 
O Fundador 

Silvano de Abreu Cardoso 
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